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O que foi a

Idade das Trevas

• 476 d.C. – Esse é o ano de deposição de Rômulo 

Augústulo pelo bárbaro Odoacro, na cidade de Ravena na 

Itália, é tradicionalmente conhecida como o fim do 

Império Romano do Ocidente, o fim da Idade Antiga e o 

começo da Idade Média. 



O que foi a

Idade das Trevas

• Alta Idade Média;

• Baixa Idade Média;

• Sociedade Medieval;

• Islamismo;

• Cruzadas;

• Fim do período.



Bárbaros

• Alanos

• Anglos

• Alamanos

• Burgúndios

• Francos

• Frísios

• Godos

• Ostrogodos

• Visigodos

• Hérulos

• Hunos

• Lombardos

• Lusitanos

• Rúgios

• Saxões

• Suevos

• Teutões

• Vândalos

• Viquingues



Bárbaros



Economia, política e 

sociedade.



Descentralização 

política

• Fragmentação política;

• Poder na mão de muitos;

• Realeza e nobreza;

• Igreja Católica.



Economia

• Plantação;

• Comércio amonetário;

• Manso senhorial;

• Manso servil;

• Rotação trienal;

• Pensamento a longo prazo;

• subsistência.



Política

• Reinos menores (fragmentação);

• Fragmentação e descentralização;

• Suserania e Vassalagem;

• Festas.



Sociedade

• Oratore (Clero);

• Laboratore (Servo);

• Belatore (Nobreza);

• Sociedade estamental;



Clero

• Alto e baixo clero;

• Batizado, casamento e velório;

• Festas;

• Domínio sobre os costumes (cultura);

• Não paga imposto.



Nobres

• Guerreiros;

• Proprietários de 

terra;

• Não paga 

imposto.



Servos

• Paga imposto;

• 90% da população;

• 6 dias de trabalho;

• 3 dias na terra do senhor feudal;

• 3 dias plantar seu sustento

(1 corveia);

• 1/3 para o senhor (2 talha);

• Aluguel de ferramenta

(3 banalidades);

• 35 anos (4 dízimo);

• Testamento (5 mão morta).



5 pilares da Idade 

Média

• Germânicos se aliam com os Romanos;

• Colonato (relações sociais);

• Comitatos (organização política);

• Unidade religiosa (Fé Cristã);

• Ruralização (êxodo urbano séc. V-VIII).



A Origem do povo Árabe







Maomé e o Islamismo

• Maomé: O último 

profeta.

• Nascido em 570 

D.C. em Meca.

• Aos 40 anos 

Maomé recebe a 

visita do anjo 

Gabriel.



Maomé e o Islamismo

• Perseguido Maomé foge para Medina (Iatreb).

• A fuga dele conhecida como Régira dá inicio ao 

calendário Mulçumano.

• Em 630 Maomé volta a Meca, dando inicio a unificação 

dos povos Árabes, tornando-os Mulçumanos, seguidores 

de um único Deus, Alá.



Maomé e o Islamismo

• O Corão

Referência da imagem: http://historiadomundo.uol.com.br/arabe/alcorao.htm

http://historiadomundo.uol.com.br/arabe/alcorao.htm


Maomé e o Islamismo

• Equivalente a Torá ou ao Novo testamento.

• Revelações feitas ao profeta pelo anjo Gabriel.

• Foram escritas por meio de fieis que ouviam os 

proclames de Maomé.



5 Preceitos do Islamismo

• 1 – Aceitar Deus como único e Muhammad (Maomé)

como seu profeta;

• 2 – Dar esmola (Zakat) de no mínimo 2,5% de seus

rendimentos para os necessitados;

• 3 – Fazer a peregrinação à cidade de Meca pelo menos

uma vez na vida, desde que para isso possua recursos;

• 4 – Realização diária das 5 orações;

• 5 – Jejuar no mês de Ramadã com objetivo de

desenvolver a paciência e a reflexão.





Meca e Medina (Iatreb)





Império Bizantino
Idade Media Arte Bizantina 

Mosaico de Jesus Cristo em 

Santa Sofia



Império Bizantino

• Império romano no oriente;

• Rei Bizos - Bizâncio;

• 320 d.C. Constantino (Nova Roma);

• Constantinopla.



Império Bizantino

• Imperador (política centralizada);

• Justiniano (imposto);

• Economia de comércio marítimo;

• Sociedade urbana;

• Igreja Católica Ortodoxa Grega (cisma do oriente);

• Monofisitas (Jesus espírito);

• Ário e os Arianos (Jesus homem);

• Não acreditam em Santos (Iconoclasta).



Justiniano

• Teodora (esposa);

• Ano 527 séc. VI (28 anos);

• Cesaropapismo;

• Cobrança de impostos;

• Recuperação de territórios perdidos

• Aumenta o comércio (marítimo);

• Cobrança de Impostos;

• Catedral de Santa Sophia;

• Velodromo;

• Revolta da população.



As Cruzadas Guerras Santas



As Cruzadas

• O termo veio depois do acontecimento;

• 196 anos de luta (séc. XI);

• Conflito interno na Europa;

• Expansão Muçulmana;

• União com os Bizantinos;

• Reconquista de Jerusalém.



As Cruzadas

• Primeira Cruzada e Pedro Eremita (dos mendigos);

• Segunda Cruzada (partida pra Jerusalém);

• Baldoino, Boemundo e Godofredo (1095); 

• Cidade de Edessa e de Antioquia;

• 1099 d.C. (3 anos depois);

• 1144 d.C. os muçulmanos dominam novamente Edessa;

• Saladino II 1183-1187.



As Cruzadas

• Terceira Cruzada;

• Cruzada dos reis;

• Papa Gregório VIII;

• Frederico I (Barba Ruiva), Império Romano Germânico;

• Felipe Augusto, França;

• Ricardo I (Ricardo Coração de Leão), Inglaterra (Dinastia 

Plantageneta);

• Jafa, Chipre e Acre;

• 2700 prisioneiros.



As Cruzadas

• 4ª Cruzada 1202-1204;

• Comerciantes de Veneza e Genova;

• Invasão de Constantinopla;

• Acesso a produtos do extremo Oriente;

• 1291 d.C.

• Todas as cidades dominadas novamente pelo 

muçulmanos;

• Sucesso no expansionismo econômico.



As Cruzadas



Fim da Idade Média



Fim da Idade Média

• Peste Negra

Museo Nacional del Prado 

Madrid

Pieter Bruegel de Oude

1562



Fim da Idade Média

• Guerra de 100 anos (França e Inglaterra);

• Surgimento da Burguesia.



Para Casa

• Filme 1

“Os Fantasmas de Góia” ou “As Sombras de Góia”

• Filme 2

“A Missão”

• OBS.: Procurar observar os pontos principais dentro da 

política, economia, religião e cultura para enriquecer 

nossa próxima aula..


